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A β-alaninemia é um erro inato do metabolismo da via de
degradação das pirimidinas que se caracteriza pelo acúmulo

de β-alanina. A β-alanina tem sido usada como suplemento

nutricional e seu acúmulo pode causar diversas disfunções.

Investigar da β-alanina sobre

alguns parâmetros de estresse  oxidativo  e

metabolismo energético no córtex cerebral de
oratos de 21 dias, a fim de contribuir para

Essas disfunções podem ser acompanhadas de alterações entendimento dos mecanismos  responsáveis
metabólicas e oxidativas. O estresse oxidativo é pelo dano neurológico observados em pacientes
caracterizado por um aumento significativo na concentração que sofrem de β-alaninemia
intracelular de espécies oxidantes como as espécies reativas
de oxigênio (EROs) e espécies reativas de nitrogênio (ERN)

acompanhada   por diminuiçãodas defesas antioxidantes,

causando dano celular ou em importantes biomoléculas

Fig.1. Efeito da administração crônica de β-alanina sobre a oxidação do DCFH (A) e o conteúdo total de sulfidrilas (B) em

córtex cerebral de ratos jovens. O resultados estão expressos em nmol de DCF e nmol de TNB por mg de proteínas. Os
dados se apresentam como média±DP. *p<0.05; **p<0.01 comparado com seu controle (Teste t Student)

Fig.2. Efeito da administração crônica de β-alanina sobre a atividade das enzimas antioxiantes GPx (A) e SOD (A) em

córtex cerebral de ratos jovens. O resultados estão expressos em unidades de GPx e unidades SOD por mg de
proteínas. Os dados se apresentam como média±DP. *p<0.05; **p<0.01 comparado com seu controle (Teste t Student)

Fig.4. Efeito da administração crônica de β-alanina sobre a atividade das enzimas PK (A) e AK (B) em córtex

cerebral de ratos jovens. O resultados estão expressos em µmol de piruvato por mg protein e µmol de ADP por

mg de proteínas. Os dados se apresentam como média±DP. *p<0.05; **p<0.01 comparado com seu controle (Teste t

Student)Observamos que a β–alaninaaltera os parâmetros de estresse

emcórtex cerebral, podendo estar induzindo direta ou
indiretamente o aumento de espécies reativas. O

pode ser possivelmente a causa das

alterações encontradas nas
achados

do metabolismo

energético.  Contudo, esses

Fig.6. Efeito da administração crônica de β-alanina sobre a atividade da enzima LDH em córtex cerebral de ratos

jovens. O resultados estão expressos em U.I./L de LDH por mg de proteínas. Os dados se apresentam como

média±DP. *p<0.05; **p<0.01 comparado com seu controle (Teste t Student)

podem contribuir em

partes com as alterações neurológicas encontradas em
pacientes com β–alaninemia.
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Fig.5. Efeito da administraçãocrônica de β-alanina sobre a atividade das enzimas CK citosólica (A) e CK mitocondrial

(B) em córtex cerebral de ratos jovens. O resultados estão expressos em µmol creatina min -1 por mg protein e µmol

de ADP por mg de proteínas. Os dados se apresentam como média±DP. *p<0.05; **p<0.01 comparado com seu

controle (Teste t Student)
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